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Revisão sistemática das características dos homicídios contra a
população LGBT 

Systematic review of the characteristics of LGBT homicides

Resumo  A população de Lésbicas, Gays, Bisse-
xuais, Travestis e Transexuais (LGBT) há tempo 
mostra-se excluída da sociedade. Uma realidade 
oriunda da marginalização ainda presente nos 
dias de hoje. O objetivo deste artigo é descrever o 
perfil quantitativo de homicídios contra a popu-
lação LGBT quanto às características dos crimes, 
das vítimas e dos autores. Revisão sistemática, 
incluindo estudos quantitativos sobre homicídios 
de LGBT. As bases das pesquisas foram: Pubmed 
Central (Medline); Literatura Latino-America-
na e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); 
Embase, (Elsevier); Scopus (Elsevier), Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e PsyNET (American 
Psychological Association – APA) com termos 
MESH selecionados. Protocolo do PROSPERO: 
CRD42016053977. Dezesseis estudos foram in-
cluídos. Os homicídios tendem a envolver uma 
vítima e um autor, que ocorrem na residência 
da vítima ou via pública. A vítima geralmente é 
mais idosa do que o autor do crime, normalmen-
te desconhecido pela vítima. Os transgêneros são 
os LGBT mais acometidos e, em geral, são jovens 
com menos de 30 anos. Esta revisão confirma que 
esses homicídios podem ser considerados “crimes 
de ódio”, em que esses indivíduos, em geral, são 
vitimados por armas de fogo, armas brancas, es-
pancados ou asfixiados até a morte.
Palavras-chave Minorias sexuais e de gênero, 
Homicídio, Homofobia, Revisão sistemática 

Abstract  The lesbian, gay, bisexual and trans-
gender (LGBT) population has long been exclu-
ded, a reality produced by social marginalization, 
which is still present in today’s society. This article 
aims to present a quantitative profile of LGBT 
homicides, focusing on the crimes, victims, and 
perpetrators. We conducted a systematic review of 
quantitative studies on LGBT homicide using the 
following databases: PubMed Central (Medline), 
Latin American and Caribbean Center for Health 
Sciences Information (LILACS), Embase (Else-
vier), Scopus (Elsevier), the Virtual Health Li-
brary (BVS), and APA PsycNet. The searches were 
run using terms taken from the Medical Subject 
Headings (MESHs) and Health Sciences Descrip-
tors (DeCS – BVS). Sixteen studies were included. 
Homicides tended to involve a single victim and 
single perpetrator and occur at the victim’s resi-
dence or in public locations. Victims were more li-
kely to be older than the perpetrator and offenders 
were usually unknown to the victim. Transgender 
people were the most affected group and most of 
the victims in this group were aged under 30 ye-
ars. The findings of this review confirm that LGBT 
homicides may be considered “hate crimes” and 
that victims are generally killed with firearms or 
non-firearms, beaten to death or suffocated.
Key words   Sexual and gender minorities, Homi-
cide, Homophobia, Systematic review
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Introdução 

A identidade de gênero e orientação sexual têm 
sido objetos de investigações no intuito de trazer 
à baila discussões, às quais possam minimizar as 
intolerâncias em relação à população LGBT. Con-
tudo, há poucos estudos que discutem a violência 
letal na população de LGBT em periódicos inter-
nacionais, mais especificamente o homicídio, que 
hoje é um grave problema de saúde pública1. Um 
termo recente muito comum na literatura inter-
nacional é transgênero, que tem sido usado para 
identificar pessoas travestis, mulheres e homens 
transexuais e outros que não se enquadram ao 
binarismo de gênero, mas também para pessoas 
intersexuais e não-binárias2.

Apesar do conceito de homofobia significar 
uma manifestação arbitrária, que consiste em de-
signar o outro como contrário, inferior ou anormal3 
restringindo-se as identidades afetivo-sexuais de 
lésbicas, gays e bissexuais, os assim denominados 
“crimes de ódio” representam também as mani-
festações de discriminação, medo ou ódio com 
base na identidade de gênero, configurando-se 
como transfobia. Contudo, o neologismo usa-
do atualmente pelo movimento social de LGBT 
internacional é intitulado como LGBTfobia, que 
tem englobado no referido termo, a homofobia, 
a lesbofobia, a bifobia e a transfobia, demarcando 
que as vítimas são escolhidas porque são conside-
radas ou percebidas como LGBT4,5. 

Em 2019, no panorama internacional ainda 
haviam 55 países sem proteção contra a discrimi-
nação com base na orientação sexual e identida-
de de gênero. Destes países, há dois países (Egi-
to e Iraque) nos quais ser LGBT é crime; em 30 
punem os LGBT com até oito anos de prisão; 26 
punem os LGBT com dez anos até prisão perpé-
tua e 6 países com pena de morte efetiva (Arábia 
Saudita, Iêmen, Iran, Nigéria, Somália e Sudão). 
Vale salientar que em vários desses países as leis 
são baseadas na religião, aliadas ao código civil6.

Dentre os países que têm reconhecimento dos 
direitos dos LGBT, em 123 países os atos sexuais 
consensuais entre pessoas adultas do mesmo sexo 
são permitidas; em 58 é garantido o casamento 
(27 países) ou união civil (31 países); 27 países 
reconhecem as famílias homoparentais e permi-
tem a adoção conjunta por casais do mesmo sexo. 
Revelando, com isso, que em muitos destes países 
ainda não se tem legislações sobre esses temas e, 
particularmente, somente 36 países garantirem 
direito à população de transgêneros6,7.

Dos relatos de homicídios de LGBT no mun-
do, a Transgender Europe (TGEU), que é uma 

rede de diferentes organizações, registrou a exis-
tência de 3.314 homicídios de transgêneros em 
74 países no período de janeiro de 2008 a setem-
bro de 2019, sendo que 61% dos vitimados traba-
lhavam como profissionais do sexo. Nos Estados 
Unidos da América, 90% dos assassinatos foram 
de transgêneros negras ou nativas americanas. 
Na França, Itália, Portugal e Espanha, 65% das 
vítimas eram provenientes África e da América 
Latina. De outubro de 2018 a setembro de 2019, 
o Brasil apresentou o maior quantidade de mor-
tes de transgêneros com 130 mortes, seguido do 
México com 63 mortes e dos Estados Unidos da 
América com 30 mortes, totalizando 331 casos 
reportados em todo o mundo8. É importante 
destacar que não há informações oficiais acerca 
de homicídios de gays e lésbicas por instituições 
internacionais sociais e de saúde.

Até o momento da coleta de dados poderí-
amos afirmar que haviam poucos estudos in-
ternacionais, que examinavam a prevalência e a 
dinâmica dos homicídios da população de LGBT,  
reduzindo sua utilidade e generalização. Isso 
ocorre devido à subnotificação dos casos, pois os 
homicídios, em geral, não possuem evidências de 
homofobia. Sendo assim, fica difícil comprovar 
a presença de homofobia nesses crimes, porque 
normalmente o autor não é conhecido ou a ví-
tima não era reconhecida como LGBT9,10. Além 
disso, os sistemas penais pelo mundo ainda não 
estão preparados para identificar, investigar e jul-
gar tais crimes6,8,11.

Este  estudo se propõem a realizar uma revi-
são sistemática dos crimes, das vítimas e dos au-
tores de homicídios contra a população de LGBT, 
apresentando um perfil quantitativo desses ho-
micídios. Trata-se, portanto, de uma pesquisa 
com a qual se pretende dar visibilidade e contri-
buir para o debate nos estudos sobre o tema na 
área de Saúde Coletiva e, em particular, na análise 
desses tipos de crimes, impulsionar as demandas 
de LGBT frente às lacunas no campo das políti-
cas públicas voltadas à proteção dessa população, 
que ainda se encontra exposta a uma vulnerabi-
lidade insuportável e desumana com seus corpos 
e vidas precárias12, mesmo em países nos quais 
não há criminalização das dissidências sexuais e 
de gênero13.

Métodos 

Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, 
sendo planejada e executada de acordo com um 
protocolo registrado no dia 22/12/2016, atualiza-
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do no dia 27/07/2020 e publicado na base Inter-
national Prospective Register of Systematic Reviews 
(PROSPERO), com o registro CRD42016053977. 
O protocolo encontra-se disponível no link ht-
tps://www.crd.york.ac.uk/prospero/display_record.
asp?ID=CRD42016053977. As etapas de realiza-
ção do estudo e a redação do artigo foram orien-
tadas pelas recomendações do documento Pre-
ferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses (PRISMA)14.

Foi utilizada a estratégia qualitativa PEO 
(Paciente, Exposição e Desfecho – “Outcome”) 
adaptada para um estudo quantitativo, necessá-
ria para a busca de evidências 15,16. Considerou-se 
a população de LGBT do mundo como “P”, ser 
um indivíduo LGBT como “E” e o desfecho foi 
“morte por homicídio” como “O”. 

Foram incluídos apenas estudos epidemioló-
gicos com desenhos observacionais quantitativos 
descritivos (seccionais e ecológicos), que descre-
vem homicídios de LGBT, independentemente 
se houve motivação homofóbica ou não. Foram 
selecionados artigos e outras publicações cientí-
ficas, sem restrição de ano e de idioma, incluindo 
os estudos da “literatura cinzenta”, que são pu-
blicações não-convencionais (sem revisão por 
pares) e comerciais.

O primeiro critério de exclusão foram os 
suicídios de LGBT, pois o objeto de estudo são 
apenas os homicídios de LGBT. O segundo foram 
os estudos que limitam a população em apenas 
um grupo etário: jovens, adultos ou idosos, pois 
retratariam os homicídios apenas numa parte da 
população, o que não é o interesse desse estudo. 
O terceiro foram os estudos de homicídios de 
LGBT com abordagem exclusivamente qualitati-
va, pois o enfoque é de apresentar o perfil quan-
titativo dos homicídios.

A pesquisa de artigos e outras publicação 
científicas foi realizada nas bases de dados Pub-
med Central (Medline); Centro Latino-Ame-
ricano e do Caribe de Informação em Ciências 
da Saúde (LILACS); Embase, (Elsevier); Scopus 
(Elsevier) e PsyNET (American Psychological As-
sociation – APA). A última busca para atualiza-
ção dos dados foi realizada no dia 30 de junho 
de 2019.

A estratégia de busca  realizada com auxílio 
de uma bibliotecária especializada na elaboração 
de revisões sistemáticas (MFMM), onde selecio-
nou-se descritores retirados do Medical Subject 
Headings (MeSH – Pubmed) e Descritores de 
Ciências de Saúde (DeCS – BVS)17, nos idiomas 
inglês, português e espanhol e consistiram em: 
“homophobia”, “sexism”, “bisexuality”, “homose-

xuality”, “gay”, “lesbian”, “LGBT”, “queer”, “trans-
gender persons”, “transsexualism”, “transvestism”, 
“crime”, “criminology”, “homicide”, “murder” e 
“victims”. Salienta-se que o termo “transfobia” 
não existe no DeCS – BVS, logo este está incluso 
nos demais termos. Devido ao grande acervo dis-
poníveis das bases de dados foram utilizados os 
limites de tipo de publicação científica (artigos, 
anais de congressos, pesquisa curta, comunica-
ção curta, relatórios, dissertações e teses). Além 
da busca sistemática nas bases de dados eletrôni-
cas selecionadas também foram realizadas buscas 
na literatura cinzenta18, mais especificamente nos 
websites da Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), Google Scholar (Interna-
cional), Open Grey (Europa) e National Techni-
cal Information Service (Estados Unidos). Ainda 
foram pesquisadas as referências cruzadas das 
publicações pré-selecionadas, a fim de identificar 
novas publicações de relevância para esta revisão 
sistemática.

Na seleção dos estudos foi realizada uma bus-
ca ampla nas bases de dados eletrônicas existen-
tes, algo que possibilitou obter todos os estudos 
para inclusão nesta revisão sistemática. Assim, 
os artigos e as outras publicações científicas se-
lecionadas foram inseridos no programa Zotero, 
versão 5.0.88, sendo removidas as duplicatas, que 
formaram o Conjunto 1 e enviado aos dois pri-
meiros autores, que foram os responsáveis pela 
seleção das publicações por meio dos títulos e 
resumos, utilizando respostas binárias (“sim” ou 
“não”). As publicações com decisões conflitantes 
foram submetidas ao quarto autor, que decidiu 
sobre a permanência ou remoção. As publicações 
selecionadas formaram o Conjunto 2, sendo ob-
tidos com o texto completo para a leitura e aná-
lises detalhadas pelos dois primeiros autores, que 
removeram as publicações usando os critérios 
de exclusão. As permanências das publicações 
discordantes foram decididas pelo quarto autor. 
Os textos restantes formaram o Conjunto 3, que 
foram avaliados pelos dois primeiros autores, 
onde as informações coletadas foram: título, au-
tores, ano, local, período, tamanho da amostra ou 
população, identidade de gênero ou orientação 
sexual das vítimas, fonte dos dados e principais 
resultados, sendo revisadas pelo terceiro e quarto 
autor. Os estudos encontrados na literatura cin-
zenta e referências cruzadas foram incluídos nos 
Conjuntos, passando pelas mesmas etapas de se-
leção dos outros estudos.

Para avaliar a qualidade dos estudos incluídos 
foi utilizado o Guidelines for Critically Appraising 
Studies of Prevalence or Incidence of a Health Pro-

http://www.apa.org/
http://www.apa.org/
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blem ou “Loney 1998”19, que é composto de oito 
perguntas sobre adequação e qualidade do estu-
do, relacionadas à validade dos métodos, inter-
pretação e aplicabilidade dos resultados. A ava-
liação foi realizada independentemente por dois 
primeiros autores e a concordância entre eles foi 
de 87,5%. As avaliações discordantes foram dis-
cutidas até que se obtivesse consenso com o ter-
ceiro e quarto autor.

Os dados absolutos, médias e porcentagens 
foram extraídos dos textos, sendo que as médias 
utilizadas foram ponderada, que leva em con-
sideração o tamanho amostral de cada estudo. 
Assim, quanto maior a amostra do estudo maior 
será o peso de seus resultados.

Resultados 

Foram encontrados 702 registros nesta revisão 
sistemática, sendo 650 registros identificados 
de base de dados eletrônicas (busca sistemática 
- BS) e 52 registros identificados em outras fon-
tes (literatura cinzenta - LC). Após a retirada dos 
registros duplicados resultou em 356 resumos da 
busca nas bases eletrônicas de dados tradicionais 
e 52 resumos da literatura cinzenta, totalizando 
408 registros potencialmente relevantes para lei-
tura de títulos e resumos. Após esta etapa, 374 es-
tudos foram excluídos, restando 34 publicações 
para a leitura completa. Destes, 18 estudos foram 
excluídos por não atenderem os critérios de elegi-
bilidade, restando ao final 16 estudos. Os motivos 
das exclusões das publicações foram: abordagem 
unicamente qualitativa (textos de discussão e/ou 
reflexão da temática); textos não considerados 
como publicação científica (matérias de jornais 
ou revistas eletrônicas); relatórios já publicados 
como artigos científicos; abordagem de apenas 
uma faixa etária das vítimas e/ou autores do cri-
me; crimes praticados por parceiros íntimos e 
crimes não letais. O processo de seleção está de-
talhado na Figura 1.

Os principais resultados apresentados nos es-
tudos, que fazem parte dessa revisão sistemática 
encontram-se descritos na Tabela 1.

Com relação ao tipo de estudo, só foram en-
contrados estudos seccionais e ecológicos. Fo-
ram selecionados dez estudos, que descrevem 
características dos atos criminosos, das vítimas 
e dos autores9,10,20-27; cinco estudos que descre-
vem características dos crimes e das vítimas11,28-31 
e um estudo descreve apenas características das 
vítimas32. Dos estudos selecionados, 14 foram 
ecológicos, mais especificamente de séries tem-

porais9,10,20-31 e dois estudos seccionais11,32. Foram 
encontrados estudos sobre homicídios de LGBT 
em seis países, sendo seis estudos dos Estados 
Unidos da América9,10,22,23,28,32, três do Brasil11,25,29, 
três do México21,30,31, dois da Austrália24,27, um da 
Itália26 e um da Inglaterra/Pais de Gales20, entre 
os quais há heterogeneidade de culturas e fatores 
contextuais de diferentes continentes.

A revisão sistemática incluiu 2.921 homicí-
dios de LGBT, tendo o mínimo de 20 homicí-
dios26  e o máximo de 945 mortes9, ressaltando 
que poucos estudos relatam claramente que os 
homicídios foram causados por motivação ho-
mofóbica. O período de estudo compreendido 
foi de um11,32  a trinta anos22. 

Apesar de terem sido pesquisados estudos 
epidemiológicos em todos os idiomas, porém 
foram encontrados apenas estudos em inglês, 
português e espanhol, sendo onze estudos em in-
glês9,10,20,22-24,26-28,30,32, três em português11,25,29 e dois 
em espanhol21,31, totalizando 16 estudos9-11,20-32.

Quanto às técnicas estatísticas empregadas 
pelos estudos selecionados na apresentação dos 
resultados, os dezesseis estudos utilizaram a Es-
tatística Descritiva9-11,20-32; três estudos aplicaram 
a Regressão Logística9,10,23; dois utilizaram o Teste 
Exato de Fisher22,28; um estudo usou o Teste Qui-
quadrado (c2)9 e um estudo utilizou o Teste Man-
n-Whitney28.

Os dados encontrados nas publicações sobre 
os homicídios desta revisão sistemática foram 
coletados pelos autores destas publicações cien-
tíficas, sendo que alguns tentaram identificar nas 
fontes se haviam evidências de homofobia. Toda-
via, em geral, é difícil afirmar se essa informação 
esteja correta, principalmente porque na maioria 
dos crimes não se conhece o autor do homicídio. 
Esses dados são oriundos de relatórios gover-
namentais, Organizações Não Governamentais 
(ONGs) ou coletados por ativistas individual-
mente. Os dados, em geral, são provenientes de 
artigos de jornais, registros policiais, registros de 
óbitos e buscas na webpage, detalhados abaixo em 
relação às caraterísticas e locais dos de crimes, 
das vítimas e dos seus autores.

Crimes

Quanto ao local de ocorrência do crime, as 
residências das vítimas e as vias públicas foram 
os lugares mais comuns. Nas residências das ví-
timas, os crimes variaram de 34,3%9 a 64,0%20, 
com média de 40,5% em dez estudos9,20-27,31. Nas 
vias públicas, a variação foi de 16,0%20 a 49,0%21, 
com média de 29,3% em oito estudos9,20,21,24-27,31.
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No que se refere à existência de algum tipo de 
relação da vítima e o posssível autor do homicí-
dio, os crimes realizados por amigos ou conhe-
cidos das vítimas variaram de 24,8%9 a 65,3%10, 
com média de 32,0% em oito estudos9-11,21,23,24,26,27. 

A respeito do meio empregado na causa da 
morte (causa mortis), o esfaqueamento, o es-
pancamento e as armas de fogo foram as formas 
mais comuns de acometimento, todavia é fre-
quente ocorrer asfixia, estrangulamento, paula-
das, pedradas, carbonização e etc. O tipo de arma 
branca mais usada no esfaqueamento foi a “faca 
de cozinha”, variando de 28,7%10 a 72,7%23, com 
média de 44,2% em doze estudos9,10,20,21,23,25-31. Os 
casos de homicídios por espancamento variaram 
de 13,0%25 a 44,6%27, com média de 29,5% em 
dez estudos9,10,20,21,25-28,30,31. As mortes por armas 
de fogo variaram de 8,1%27 a 68,0%29, com média 
de 25,1% em nove estudos10,21,22,25-29,31.

Com relação à quantidade de vítimas e auto-
res dos homicídios, os crimes tendem a apresen-
tar apenas uma vítima e um autor do crime. Nos 
crimes com uma vítima a variação foi de 45,5%24 
a 93,4%22, com média de 85,2% em cinco estu-

dos10,22-24,27. Nos crimes com um autor, houve a 
variação de 45,5%24 a 92,0%26, com média de 
72,4% em sete estudos9,10,22-24,26,27. 

A confissão pelos autores dos crimes foi apre-
sentada em dois estudos, variando de 26,4%23 
a 50,4%22, com média de 38,4% em dois estu-
dos22,23.

No que diz respeito ao uso de álcool e outras 
drogas pelas vítimas ou autores dos crimes, o uso 
pelas vítimas variou de 17,9%9 a 65,0%20, com 
média de 43,7% em três estudos9,20,24. No que se 
refere ao uso pelos autores do crime variou de 
14,9%23 a 72,0%20, com média de 34,9% em três 
estudos9,20,23.

Vítimas

Quanto ao sexo de nascimento das vítimas, o 
masculino foi predominante, variando de 80,0%9 
a 100,0%26, com média de 88,3% em oito estu-
dos9,10,21-23,26,30,31.

A faixa etária das vítimas, em geral, foi maior 
do que 35 anos, variando de 55,0%21 a 80,5%20. 
Cerca 64,8% das vítimas estavam com mais 35 

Figura 1. Fluxograma do estudo.

Fonte: Elaborado pelos autores, de acordo com as recomendações do documento PRIMA.
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Tabela 1. Principais resultados dos estudos incluídos na revisão sistemática.

Estudos Local Período Crimes Vítimas Autores

(Bartlett, 
2007)*

Inglaterra 
e País de 
Gales

1976 a 
2001

- 64% ocorreram nas residências das vítimas 
e 16% vias públicas
- 31% foram por espancamento; 30% 
por arma branca; 30% foram por 
estrangulamento, asfixia ou afogamento

- 54% eram 
homossexuais ou 
bissexuais
- 80,5% tinham mais 
de 30 anos, com 
média de 43 anos
- 65% consumiram 
álcool
- 53,2% eram 
empresários ou 
tinham empregos 
com cargos de 
chefia; 45,4% eram 
aposentados ou 
pensionistas

- 72% 
consumiram 
álcool
- 79,5% estavam 
com menos de 30 
anos, com média 
de 23 anos
- 78% estavam 
desempregados

(Bell & Perry, 
2015)

Flórida, 
Estados 
Unidos

1982 a 
1992

- 29,9% usaram armas brancas; 42,0% 
foram espancados e/ou estrangulados; 
22,4% usaram armas de fogo

- A idade média foi 
de 43,7 anos

(Boivin, 
2016)

México 1995 a 
2013

- 49% ocorreram em vias públicas ou hotéis; 
35% nas residências das vítimas; 18% em 
locais de prostituição
- 92% das vítimas homossexuais ou 
bissexuais foram encontradas em suas 
residências, enquanto que as transgêneros 
foram encontradas mortas, principalmente 
em lugares públicos (69%) e hotéis (14%)
- As vítimas encontradas em lugares 
públicos (38%) e hotéis (33%) foram mais 
frequentemente torturadas
- 33% foram esfaqueadas; 27% foram 
espancadas e torturadas; 25% foram 
asfixiadas, estranguladas ou enforcadas e 13% 
usaram armas de fogo
- 40% dos autores eram amigos ou 
conhecidos das vítimas
- 39% das vítimas foram encontradas nuas; 
29% das vítimas tinham sido torturadas 
antes de sua morte e 26%  foram encontradas 
amarradas
- 46% dos corpos encontrados em locais 
públicos e hotéis estavam nuas
7% das vítimas sofreram um estupro, 
mutilação genital ou agressão por meio de 
objetos introduzidos no ânus

- 97% eram do sexo 
masculino
- 55% estavam com 
mais de 34 anos e 
a idade média das 
vítimas igual a 35 
anos
- 39% eram 
oficiais, sacerdotes, 
profissional da arte 
e da cultura; outros 
15% eram estilistas e 
comerciantes e 14% 
eram profissionais 
do sexo
- A proporção 
de transgêneros 
assassinadas entre 25 
e 34 anos foi o dobro 
de homossexuais ou 
bissexuais nessa faixa 
etária

- 50% estavam 
entre 25 a 29 anos 
e 43% entre 18 e 
24 anos
- 49% eram 
militares ou 
ex-militares; 
33% garotos 
de programa; 
17% eram 
desempregados 
ou estudantes 
e 11% eram 
garçons, 
ajudantes 
de cozinha e 
similares

continua

anos de idade no momento do homicídio, como 
foi visto em seis estudos11,20,21,25,27,30. Dentre os es-
tudos, houve dois29,32, no qual a faixa etária das 
vítimas foi menor do que 35 anos, onde as víti-
mas eram exclusivamente trânsgeneros29,32. A ida-
de média das vítimas foi aproximadamente 39,6 
anos, obtida de cinco estudos20,21,24,26,28. 

Quanto à orientação sexual das vítimas e 
identidade de gênero, os gays e as mulheres trans 
são os mais acometidos nesse tipo de “crime de 
ódio”. O acometimento das vítimas considera-
das homossexuais ou bissexuais masculinos va-
riou de 51,0%11 a 74,4%10, com média de 59,0% 
em quatro estudos10,11,20,25. O acomentimento de 
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Estudos Local Período Crimes Vítimas Autores

(Carrara 
& Vianna, 
2006)

Rio de 
Janeiro, 
Brasil

1970 a 
1990

- 60,7% dos homossexuais ou bissexuais 
assassinados em suas residências foram 
por armas brancas, asfixia ou objeto 
contundente, sendo a maioria das vítimas 
por “crimes de lucro”
- 68% das pessoas trans foram vitimadas em 
vias públicas foram por arma de fogo, quase 
todos por crimes de execução

- A média de idade 
foi inferior a 35 anos
- 40% eram negros 
ou pardos

-

(Granados 
& Delgado, 
2008)

México 1995 a 
2000

- 46,7% usaram armas brancas; 34,2% 
foram espancamentos
- 17,4% foram encontradas nuas e 11,4% 
encontradas amarradas

- 95,1% eram do 
sexo masculino
- 61,6% estavam com 
mais de 30 anos

(Gruenewald, 
2012)**

Estados 
Unidos

1990 a 
2008

- 28,7% usaram armas brancas; 27,0% 
armas de fogo; 22,1% armas corporais e 
16,4% objetos não cortantes
- 65,3% foram mortos por amigos ou 
conhecidos
- 42,7% houve múltiplos autores
- 7,2% houve múltiplas vítimas

- 94,2% eram do sexo 
masculino
- 74,4% eram 
homossexuais/ 
bissexuais; 13,3% 
eram transgêneros; 
8,8% eram 
heterossexuais e 4,4% 
eram lésbicas

- 100,0% eram do 
sexo masculino
- 73,4% eram 
da raça branca e 
18,1% negros
- 25,1 anos foi a 
média de idade

(Gruenewald 
& Kelley, 
2014)**

Estados 
Unidos

1990 a 
2010

- 41,2% ocorreram nas residências das 
vítimas
- 72,7% usaram armas que não eram armas 
de fogo
- 42,0% houve múltiplos autores e 93,4% 
houve uma única vítima
- 50,4% dos autores admitiram que 
escolheram as vítimas por causa de sua 
orientação sexual ou identidade de gênero
- 28,1% consistem em atos planejados de 
violência contra membros da comunidade 
LGBT
- 15,7% dos infratores revelaram seus 
crimes a outros
- 32,2% dos casos o lucro não foi o principal 
motivo do crime
- 8,3% dos autores manipularam ou 
mutilaram os corpos das vítimas

- 95,0% eram do 
sexo masculino
- 57% das vítimas 
eram brancas; 
19% negras e 17% 
hispânicas
- 4,1% das vítimas 
eram heterossexuais 
(identidade 
equivocada)

- 69,7% eram da 
raça branca.
- A idade média 
foi 25 anos
- 69,3% 
dos autores 
conheciam suas 
vítimas

(Kelley, 
2013)**

Estados 
Unidos

1990 a 
2010

- 42,0% houve múltiplos autores
- 41,2% ocorreram nas residências das 
vítimas
- 32,2% foram “crimes de lucro”
- 72,7% usaram armas brancas e outras
- 26,4% declararam que o crime foi por 
homofobia
- 59,3% eram amigos ou conhecidos
- 50,4% dos autores admitiram que 
escolheram as vítimas por causa de sua 
orientação sexual ou identidade de gênero

- 95,0% eram do 
sexo masculino.
- 56,5% eram 
brancos

- 24,9 anos foi a 
média de idade 
dos autores
- 69,7% eram da 
raça branca
- 14,9% usaram 
drogas ou álcool

Tabela 1. Principais resultados dos estudos incluídos na revisão sistemática.

continua

transgêneros variou de 13,2%10 a 100,0%32, com 
média de 35,7% em cinco estudos10,11,25,26,32. Ain-
da houve assassinatos de homossexuais femini-

no, que variaram de 3,0%11  a 8,0%25, com média 
de 3,5% em três estudos10,11,25. Os heterossexuais 
também foram vítimas de homicídios com pos-
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Estudos Local Período Crimes Vítimas Autores

(Mercado 
Mondragon, 
2009)

México 1999 a 
2006

- 50,4% ocorreram nas residências das 
vítimas e 23,4% em vias públicas
- 33,6% das vítimas foram esfaqueados; 
19,0% espancados; 13,0% estrangulados e 
6,9% por arma de fogo

- 96,1% eram do 
sexo masculino
- 65,8% estavam 
com mais de 30 anos

(Mott & 
Michels, 
2019)***

Brasil 2018 - 47% eram amigos ou conhecidos das 
vítimas
- 27% dos autores foram identificados

- 51% eram 
homossexuais ou 
bissexuais e 42% 
eram pessoas trans
- 64,5% eram 
solteiros
- 63% estavam com 
mais de 30 anos
- 64% eram brancos
- 23,9% eram 
professores e 20,9% 
estudantes

(Mouzos & 
Thompson, 
2000)

Nova 
Gales 
do Sul, 
Austrália

1989 a 
1999

- 53,6% ocorreram nos finais de semana
- 62,1% ocorreram a noite ou madrugada
- 62,1% foram nas residências das vítimas e 
31,0% em vias públicas
- 54,5% tiveram múltiplos autores com uma 
vítima e 45,5% houve um autor com uma 
vítima
- 90,9% os autores eram mais novos que as 
vítimas
- 70% envolveram espancamentos selvagens, 
esfaqueamentos repetidos, mutilação e/ou 
esquartejamento
- 52,3% eram amigos ou conhecidos das 
vítimas

- 43 anos foi a média 
de idade
- 48,3% consumiram 
álcool
- 93,1% eram da raça 
branca

- 93,2% eram do 
sexo masculino
- 68,1% estavam 
entre 15 a 24 
anos, com a 
mediana de 20 
anos
- 93,2% eram 
brancos
- 77,3% eram 
solteiros
- 81,8% não 
trabalhavam

(Oliveira, 
2012)***

Sergipe, 
Brasil

1980 a 
2010

- 43% ocorreram em vias públicas e 42% 
nas residências das vítimas
- 33% usaram arma de fogo; 30% arma 
branca; 13% estrangulamento; 11% 
pauladas e 9% pedradas
- 64% identificaram o autor, sendo 39% 
destes condenados pelo crime

- 73% eram 
homossexuais ou 
bissexuais; 19% 
pessoas trans e 8% 
lésbicas
- 68,5% das vítimas 
tinham 30 anos ou 
mais
- 21% tinham ensino 
superior

69% tinham até 
24 anos
94% estavam 
solteiros
76% tinham 
apenas o ensino 
fundamental
45% eram 
estudantes, 
desempregados 
ou autônomos

Tabela 1. Principais resultados dos estudos incluídos na revisão sistemática.

continua

síveis motivações homofóbicas, pois estes foram 
identificados equivocadamente como um indi-
víduo LGBT, no qual esses assassinatos variaram 
de 4,0%11 a 8,0%10, com média de 4,8% em três 
estudos10,11,22. 

Quanto à situação conjugal das vítimas, ape-
nas um estudo descreveu que 64,5%11 das vítimas 
estavam solteiras quando foram assassinadas.

A raça predominante das vítimas foi a bran-
ca, variando de 23,9%32 a 93,1%24, com média 

de 64,4% em sete estudos estudos9,11,22-24,29,32. A 
raça negra, que também inclui os “latinos”22,32 ou 
“pardos”29, foi a segunda mais acometida, varian-
do de 37,0%10 a 62,0%32, com média de 40,5% em 
três estudos22,29,32. 

As profissões das vítimas mais comuns encon-
tradas nos achados foram os empresários, profis-
sionais com cargos de chefia, oficiais, sacerdotes e 
professores, variando de 23,9%11 a 71,2%27, com 
média de 39,8% em quatro estudos11,20,21,27.
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Estudos Local Período Crimes Vítimas Autores

(Prunas et al., 
2015)

Milan, 
Itália

1993 a 
2012

- 38,5% eram amigos ou conhecidos das 
vítimas
- 40,0% usaram armas brancas; 42,0% 
foram espancados e/ou estrangulados; 
15,0% usaram armas de fogo
- 92,0% houve uma vítima com um autor

- 50% foram mortos 
em suas residências 
e 45% em vias 
públicas
- 100,0 eram do 
sexo de nascimento 
masculino
- A idade média foi 
de 33,4 anos
- 100,0% eram 
pessoas trans

- A idade média 
foi de 31 anos

(Stacey, 2011) Estados 
Unidos

2000 a 
2005

- 34,3% ocorreram nas residências das 
vítimas e 26,9% em vias públicas
- 13,4% houve múltiplas vítimas e 18,0% 
múltiplos autores
- 24,8% eram amigos ou conhecidos das 
vítimas
- 17,4% consumiram álcool ou drogas
- 49% usaram arma branca e 33,2% por 
espancamento
- 57,5% ocorreram a noite

- 80% eram do sexo 
masculino
- 66,9% eram da raça 
branca

- 53,3% eram da 
raça branca
- A média de 
idade foi 20 anos

(Tomsen, 
2002)*

Nova 
Gales 
do Sul, 
Austrália

1989 a 
1999

- 43,2% ocorreram nas residências das 
vítimas e 40,5% em vias públicas
44,6% foram mortos por espancamento; 
29,7% por esfaqueamento e 8,1% por arma 
de fogo
- 37,8% dos autores eram desconhecidos e 
34,8% eram amigos ou conhecidos
- 54,4% houve múltiplos autores
56,8% das vítimas eram no mínimo 10 anos 
mais velhas que os autores

- 79,7% tinham mais 
de 30 anos
- 71,2% eram 
empresários ou 
tinham empregos 
com cargos de 
chefia; 28,8% eram 
aposentados ou não 
trabalhavam

- 95,6% eram do 
sexo masculino
86,9% tinham 
menos de 30 anos
40,7% estavam 
desempregados; 
33,2% 
trabalhavam com 
serviços gerais; 
16,6% eram 
estudantes; 9,5% 
eram garotos de 
programa

(Waters et al., 
2016)

Estados 
Unidos

2015 - - 67% eram pessoas 
trans
- 79% estavam com 
menos de 35 anos
- 62% eram negros 
ou latinos

*Estudos desenvolvidos com a mesma população, porém com metodologias, períodos e resultados diferentes e/ou complementares. **Estudos 
desenvolvidos com a mesma população, porém com metodologias, períodos e resultados diferentes e/ou complementares. ***Estudos desenvolvidos 
com a mesma população, porém com metodologias, períodos e resultados diferentes e/ou complementares.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 1. Principais resultados dos estudos incluídos na revisão sistemática.

Autores

Quanto ao gênero dos autores identificados 
dos crimes, os homens foram predominantes, 
variando de 93,2%24 a 100,0%10,26, com média de 
97,7% em quatro estudos10,24,26,27.

A faixa etária dos autores identificados dos 
crimes foi geralmente menor do que 30 anos, va-

riando de 65,8%31 a 93,0%21. Além disso, em tor-
no de 74,9% dos autores do crime apresentaram 
idades menores do que 30 anos, mais especifica-
mente em seis estudos20,21,24,25,27,31. A idade média 
desses autores foi de 24,1 anos, obtidas em sete 
estudos9,10,20,22-24,26. 

A raça predominante dos autores identifica-
dos dos crimes foi a branca, variando de 53,3%9 
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Quadro 1. Características dos estudos incluídos na revisão sistemática de acordo com o Guideline Loney 1998.

Estudos
Questões Qualidade 

Geral1 2 3 4 5 6 7 8

(Bartlett, 2007) S S S NA NA S S S Positivo

(Bell & Perry, 2015) S S S NA NA S S S Positivo

(Boivin, 2016) S S S NA NA S S S Positivo

(Carrara & Vianna, 2006) S S S NA NA S S S Positivo

(Granados & Delgado, 2008) S S S NA NA S S S Positivo

(Gruenewald & Kelley, 2014) S S S NA NA S S S Positivo

(Gruenewald, 2012) S S S NA NA S S S Positivo

(Kelley, 2013) S S S NA NA S S S Positivo

(Mercado Mondragon, 2009) S S S NA NA S S S Positivo

(Mott & Michels, 2019) S S S NA NA S N N Neutro

(Mouzos & Thompson, 2000) S S S NA NA S S S Positivo

(Oliveira, 2012) S S S NA NA S S S Positivo

(Prunas et al., 2015) S S S NA NA S S S Positivo

(Stacey, 2011) S S S NA NA S S S Positivo

(Tomsen, 2002) S S S NA NA S S S Positivo

(Waters et al., 2016) S S S NA NA S N N Neutro

QUESTÕES: 1. O delineamento do estudo e os métodos de amostragem são apropriados para responder à 
pergunta de pesquisa? 2. A base amostral é adequada? 3. O tamanho da amostra é adequado? 4. São usados 
critérios objetivos, adequados e padronizados para medir o desfecho de saúde? 5. O desfecho de saúde é medido 
de uma forma não enviesada? 6. A taxa de resposta é adequada? As pessoas elegíveis que recusaram participar são 
descritas? 7. As estimativas de prevalência ou incidência são dadas com intervalos de confiança e detalhadas por 
subgrupo, quando adequado? 8. Os participantes e o contexto são descritos em detalhe e podem ser generalizados 
para outras situações similares?

S: Sim; N: Não; NA: Não aplicável.
Fonte: Elaborado pelos autores.

a 93,2%24, com média de 59,1% em cinco estu-
dos9,10,22-24. Apenas um estudo identificou autores 
da raça negra, sendo igual a 18,1%10.

As profissões dos autores identificados dos 
crimes mais comuns foram os estudantes, auto-
nômos ou estavam desempregados, variando de 
28,0%21 a 90,5%27, com média de 56,0% em cinco 
estudos20,21,24,25,27. Vale ressaltar que os profissio-
nais do sexo (garotos de programa) foram apre-
sentados como possíveis autores dos crimes em 
dois estudos, variando de 9,5%27 a 33,0%21, com 
média de 25,2% em dois estudos21,27. 

De acordo com o Guidelines for Critically 
Appraising Studies of Prevalence or Incidence of 
a Health Problem ou Loney 1998, a avaliação de 
qualidade evidenciou que 14  estudos (85,7%) 
apresentaram uma qualidade geral positiva9,10,20-31 
e dois estudos (14,3%) com qualidade geral neu-
tra11,32, que são relatórios técnicos, porém apre-
sentaram resultados importantes para revisão 
sistemática. A avaliação detalhada pode ser vista 
no Quadro 1.

Discussão 

Acredita-se que esta revisão sistemática alcançou 
informações relevantes de acordo com o objetivo 
proposto, que foi de apresentar um perfil quan-
titativo dos homicídios contra LGBT interna-
cionalmente. A revisão sistemática abrangeu de-
zesseis estudos, de seis países e três continentes, 
dando uma visibilidade para tais crimes, algo até 
o momento inexistente. Destaca-se a dificuldade 
de se comprovar que o homicídio foi causado 
por homofobia, pois na maioria das vezes o au-
tor do crime não é conhecido ou não há conhe-
cimento se a vítima se identificava como sendo 
LGBT. Salienta-se que não foi a finalidade deste 
estudo contextualizar e discutir a natureza do 
homicídio de LGBT no ambiente social, político 
e econômico. Contudo, é notável que nos países 
da América (Brasil, Estados Unidos e México) 
tais crimes são mais prevalentes em transgêneros 
do que em outros países, supondo que há uma 
“cultura de ódio” mais disseminada a esta popu-



5625
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 26(11):5615-5628, 2021

lação10,11,25,26,32. Em relação aos gays não se pôde 
afirmar que há diferenças na dinâmica dos homi-
cídios entre os países10,11,20,25. 

Como características dos homicídios é mais 
provável que a vítima seja brutalmente espanca-
da e torturada ou esfaqueada várias vezes até a 
morte com uma faca ou algum outro instrumen-
to cortante9,10,20-22,24,25,27,29-31. Isso reforça a hipó-
tese desses crimes estarem associados a requin-
tes de crueldade, pois as vítimas possuem mais 
ferimentos do que os necessários para causar as 
suas mortes, ratificando “como possível crime 
de ódio”9,10,22,23. Em geral, são envolvidos nos cri-
mes apenas uma vítima e um autor10,23,24. É mais 
provável que a vítima seja mais idosa do que o 
agressor, principalmente nos casos que envolvam 
os gays20,21,24,25,27. É mais propício que o homicídio 
tenha como autor um desconhecido 9-11,21,23,24,26,27.

O perfil ligado aos aspectos sociodemográfi-
cos tem-se que as vítimas e os autores do crime 
apresentam maior probabilidade de serem da 
raça branca9-11,22. É mais propício que a vítima 
e o autor do crime sejam solteiros11,24,25. As víti-
mas têm maior probabilidade de possuir traba-
lho fixo, maior escolaridade e de pertencerem a 
classes mais abastadas do que o autor do crime, 
quando este é conhecido20,21,24,25,27. Desse modo, 
geralmente são provocados delitos chamados de 
“crimes de lucro”, que são formas de violência que 
visam a obtenção de algum ganho material ou fi-
nanceiro22,23,29. Quando a vítima é um gay é mais 
possível que seja assassinada na própria residên-
cia, pois geralmente prezam por privacidade em 
seus encontros íntimos9,20-25,31. Diferentemente, se 
a vítima for um transgênero é mais provável ser 
assassinada em via pública por serem facilmente 
reconhecidas como LGBT e por trabalharem na 
rua21,22, como profissionais do sexo. Um ponto 
primordial a ser discutido consiste na perda pre-
coce das vidas desses sujeitos, que são duas vezes 
mais acometidas por homicídios do que os gays21 
e mais de 80% dos transgêneros são assassina-
das com menos de 30 anos33, revelando as suas 
vidas precárias, marcadas pelos diversos tipos de 
vulnerabilidade, particularmente, da ausência de 
proteção e segurança por parte dos Estados, mes-
mo que esses não criminalizem as dissidências 
sexuais e de gênero que caracteriza a população 
LGBT.

Os autores dos crimes são mais propensos a 
pertencerem ao gênero masculino24 e possuem 
tendência a “ideologia machista”, que trata a po-
pulação de LGBT e as mulheres como “minorias 
desprezíveis”3,29,34. Este fato pode explicar, de cer-
ta maneira, o tipo de postura que estes agressores 

assumem, provavelmente para humilhar as víti-
mas. É importante destacar que o uso de drogas 
e bebidas pelas vítimas e autores destes crimes, 
pode ser um fator precipitante para que eles 
ocorram com maior frequência e de forma mais 
agressiva9,20,23.

Os pontos fortes do estudo estão em sua ori-
ginalidade devido ao fato da temática ainda não 
haver sido estudada nesta amplitude, por meio 
da metodologia abrangente, cuidadosa e trans-
parente da revisão sistemática da literatura, além 
da captação exaustiva de informações de diver-
sos países e décadas diferentes, aumentando sua 
validade externa. Em relação às limitações, há 
escassez de estudos quantitativos; perda de infor-
mações pelo fato de alguns estudos detalharem 
pouco os seus resultados e; falta de padronização 
dos estudos, algo que não impediu o alcance de 
informações tão relevantes acerca da temática. 
Para solucionar tais limitações, realizou-se uma 
busca exaustiva nas bases de dados eletrônicas e 
na literatura cinzenta, o que possibilitou obter 
todos os estudos encontrados para inclusão no 
estudo.

Considerações finais

Como característica principal dos crimes, a ví-
tima, em geral, é mais idosa do que o autor do 
crime, que normalmente é um desconhecido da 
vítima. Os transgêneros são mais acometidos do 
que os gays, são vítimas mais jovens e os crimes 
tendem a ocorrer em vias públicas. Deste modo, 
os homicídios da população LGBT podem ser 
considerados como “crimes de ódio”, pois esses 
sujeitos, em geral, são mortos com requintes de 
crueldade, em que são acometidos com mais 
golpes e/ou tiros do que o necessário para que 
ocorra o óbito.

Há necessidade de pesquisas futuras para 
comparação e possíveis comprovações dos resul-
tados encontrados neste estudo. Sugere-se que 
sejam feitos outros estudos de revisões sistemáti-
cas para crimes não-letais; suicídios e homicídios 
de LGBT com foco qualitativo, algo que contri-
buirá no enfrentamento mais efetivo da violência 
e discursos de ódio, que estão tão presentes hoje 
em dia.

Por fim, acredita-se ter realizado um esfor-
ço analítico para melhor diagnóstico acerca dos 
perfis dos homicídios de LGBT no cenário in-
ternacional, que até o momento eram pouco co-
nhecidos. Isso ocorre, principalmente, pelo fato 
de haver uma lacuna nos registros de tais crimes 
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na maioria dos países, enfatizando aqueles em 
relação aos quais encontramos publicações desta 
revisão sistemática. 

Desta maneira, pela falta de registros oficiais 
a respeito da violência contra LGBT, não é possí-
vel dizer qual país é o que mais mata essa popu-
lação no mundo. Os dados internacionais sobre 
o tema servem para mostrar que existe de forma 
cruel e desumana a violência “LGBTfóbica”, mas 
não são completos o suficiente, o que muitos dos 
autores das publicações analisadas apontam.

É nesse contexto que os estudos selecionados 
confirmaram que os homicídios contra LGBT 
podem ser considerados um grave problema de 
Saúde Pública mundial. Este problema envolve, 
em particular, a área da Saúde Coletiva, pois vêm 
provocando forte impacto na mortalidade desta 
população, ocorrendo com mais frequência na 
população de transgêneros, que têm perdido suas 
vidas precocemente. Reforçando que as estatísti-
cas de violência de LGBT têm alcançado números 
crescentes e abrangido novas localidades a cada 
ano, o que sugere uma epidemia de homicídios.
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